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A primeira prótese sobre implantes osseointegráveis foi idealizada por Brånemark e sua 
equipe e denominada “Protocolo”. Era constituída por uma prótese total  convencional  prensada 
sobre uma barra metálica de liga áurea, parafusada sobre componentes protéticos de titânio, que por 
sua vez eram parafusados sobre implantes de titânio ancorados no tecido ósseo. (BRÅNEMARK; 
ZARB, 1987).

Vários  estudos  clínicos  longitudinais,  reproduzidos  em  diversos  centros  de  diferentes 
continentes, demonstraram que as próteses suportadas por implantes alcançavam altos índices de 
sucesso (90-100%). Assim, o uso de implantes para reabilitação de pacientes total ou parcialmente 
edêntulos cresceu vultuosamente em todo o mundo. 

Inicialmente,  as  estruturas  metálicas  dessas  próteses  eram  confeccionadas  em  metais 
nobres, como as ligas áureas. Entretanto, com o aumento do preço do ouro e da precária condição 
socioeconômica brasileira, o uso de ligas alternativas (níquel-cromo e cromo-cobalto) cresceu nas 
ultimas décadas.  As múltiplas  aplicações  dessa  ligas  no  campo odontológico e  em especial  na 
odontologia restauradora tem sido de ordem tão elevada, que chegou a reduzir drasticamente o 
emprego de ligas de ouro mesmo em paises ricos como os Estados Unidos (THOMPSON, et al., 
1983; VERMILYEA, et al, 1983; WERBER, 1982).

As  ligas  alternativas  geralmente  possuem  propriedades  mecânicas  e  de  manipulação 
semelhantes  às  ligas  nobres,  entretanto,  apresentam maior  suscetibilidade  a  corrosão,  devido  à 
presença de metais  básicos.  Este fato  tem maior importância quando essas ligas  são usadas  na 
confecção de estruturas metálicas de próteses sobre implantes, pois o polimetalismo ou o contato 
entre dois metais diferentes em meio aquoso pode propiciar um fenômeno denominado corrosão 
galvânica. 

Segundo Vidella (1989) a corrosão galvânica é um processo que ocorre quando dois metais 
com diferentes potenciais eletroquímicos entram em contato em meio aquoso, gerando um fluxo de 
elétrons e resultando na formação de íons e conseqüente dissolução de metais.

Os íons liberados na cavidade bucal podem possuir capacidade de interagir com os tecidos 
vivos, resultando na adesão bacteriana, efeitos tóxicos e sub tóxicos, além de alergia (SCHMALZ, 
GAHAMER, 2002). O níquel na forma iônica possui comportamento sabidamente tóxico, estando 
relacionado à perda óssea, e até fratura de implantes (GREEN et al, 2002). Além disso, a corrosão 
gera  redução da massa  do metal  (PATEL et  al,  1997;  MABILLEAU et  al,  2005),  o  que pode 
resultar no aumento do GAP entre a plataforma do implante e a sobre-estrutura metálica. 

A corrosão galvânica que ocorre entre implantes e estruturas metálicas de ligas alternativas 
é um assunto bem relatado por diversos trabalhos. Entretanto, existem outras condições bucais que 
favorecem a corrosão de ligas odontológicas.  Dentre estas,  pode-se  citar:  presença de fluoretos 
(originário de pastas dentais, aplicação tópica de flúor, água fluoretada) e substâncias produzidas 
em processos inflamatórios (peróxidos), carga mastigatória e biofilme bucal (MABILLEAU et al, 
2005).

A  corrosão  por  biofilme,  também denominada  biológica,  apesar  de  ser  consolidada  na 
metalurgia, parece ser ignorada na classe odontológica. De acordo com Mabilleau et al (2005), o 
biofilme bucal  pode causar  a  corrosão  mediante  os  seguintes  processos:  formação de áreas  de 
corrente galvânica, por ação direta de substâncias produzidas por microrganismos (ácidos lático e 
fórmico), e por ação de substâncias produzidas por células inflamatórias (peróxidos). 



A construção de uma máquina de ciclagem teve como objetivo avaliar in vitro, a corrosão 
no vão entre implantes de titânio e próteses com supraestrutura metálica de Ni-Cr, Cr-Co e liga de 
ouro em saliva artificial, contendo microrganismos bucais.

Baseados nos estudos de ciclagem mecânica na área de ortopedia desenvolvidos por Hallab 
et al. (2004) desenvolveu-se a metodologia em questão.

Os ensaios  de  fadiga  foram realizados  a  partir  da  construção  da  máquina  de  ciclagem 
projetada a partir do equipamento desenvolvido por Guimarães, Hein e Zangrandi, 2001 (Figura ).

A máquina consiste basicamente em uma estrutura que simulará a mastigação em meio 
fluoretado.  O equipamento  será  formado por  placas  de  aço,  rolamentos,  eixos  e  hastes  de  aço 
inoxidável, devido a utilização de líquidos corrosivos nos ensaios, conforme ilustrado na figura 1. 

Figura 1 – Representação esquematização da máquina de ciclagem.

As hastes são responsáveis pela fixação do recipiente plástico que conterá uma solução 
eletrolítica de 0,9% NaCl + 0,1% NaF e pH 6, preparada com reagentes de grau eletrolítico e água 
destilada (ALVES et al., 2004; AMOEDO et al., 2004). Ainda neste recipiente, foram colocados 
um termômetro e termostato para a manutenção da temperatura a 37,0 ± 0,1º C, além de uma bomba 
para circulação da solução. Em sua base, foi fixado o corpo-de-prova de tal forma que um pino 
atuador de teflon exercesse sobre ele uma carga.

Na parte inferior  da máquina,  um pino atuador guiado por uma bucha de bronze,  com 
movimento oscilante ascendente e descendente, aplica a carga ao corpo-de-prova. O movimento 
oscilante é comandado por um rolamento radial fixado com uma bucha excêntrica, localizada sobre 
um eixo excêntrico. O eixo excêntrico, por sua vez, é apoiado em mancais e acoplado a um motor e, 
para o controle da freqüência de giro, um inversor é ligado à máquina. A intensidade da carga foi 
regulada por um relógio comparador. Esta excentricidade transmite o movimento de rotação do eixo 
em translação ao implante, simulando assim a mastigação.

Para testar o equipamento foram aplicadas cargas de 20 kgf (200N), com freqüência de 5Hz 
e 2.000.000 de ciclos, simulando dois anos de utilização clínica (CIBIRKA et al., 2001; HOYER et  
al., 2001) em implantes acoplados a próteses metal-cerâmica.



A partir  da construção do equipamento e  da  realização dos  ensaios constatou-se que o 
mesmo é viável para a simulação de cargas mastigatórias sendo essa a próxima etapa do projeto.
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